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PESSOAS HONESTAS TAMBÉM T§M DIREITOS
Depois que atinges um nível alto de capacidade serás o primeiro a insistir nos teus direitos de viver com gente honesta.

Quando sabes a tecnologia da mente, sabes que é um erro usar "direitos do indivíduo" e "liberdade" como argumentos para proteger aqueles que somente iriam destruir.

Os direitos do indivíduo n´o foram criados para proteger criminosos mas sim para trazer liberdade aos homens honestos. Dentro desta área de protecç´o mergulharam ent´o aqueles que necessitavam de "liberdade" e "independência pessoal" para encobrir as suas próprias actividades questionáveis.

A liberdade é para gente honesta. Nenhum homem que n´o seja ele próprio honesto pode ser livre ( ele é a sua própria armadilha. Quando os seus próprios actos n´o podem ser descobertos ent´o ele é um prisioneiro; ele precisa fazer withhold de si próprio em relaç´o aos seus companheiros e é um escravo da sua própria consciência. A liberdade precisa ser merecida antes que seja possível qualquer liberdade.

Proteger gente desonesta é condená​(la aos seus próprios infernos. Fazer de "direitos do indivíduo" um sinónimo de "protecç´o do criminoso" ajuda a criar um estado de escravid´o para todos; pois quando se abusa da "liberdade individual" surge com isto uma impaciência que vai finalmente eliminar​(nos a todos. O alvo de todas as leis disciplinares s´o aqueles poucos que erram. Tais leis, infelizmente, também afetam e restringem aqueles que n´o erram. Se todos fossem honestos n´o haveriam ameaças disciplinares.

Só existe uma saída para uma pessoa desonesta ( encarar as suas próprias responsabilidades para com a sociedade e voltar a pôr​(se em comunicaç´o com o seu companheiro, o Homem; a sua família; o mundo em geral. Ao procurar invocar os seus "direitos do indivíduo" para se proteger de uma inspecç´o dos seus actos, ele reduz em parte o futuro da liberdade individual pois, ele mesmo, n´o é livre. E ainda assim contamina outros que s´o honestos, pelo uso dos direitos deles à liberdade, para se proteger a si próprio.

Dorme mal a pessoa que tem a consciência culpada. E n´o vai dormir mais facilmente ao procurar proteger maldades sob a alegaç´o de "liberdade significa que tu nunca podes olhar para mim". O direito que uma pessoa tem de sobreviver está diretamente relacionado com a sua honestidade.

Liberdade para o homem n´o significa liberdade para ferir o homem. Liberdade de express´o n´o significa liberdade para prejudicar com mentiras.

Os homens n´o poder´o ser livres enquanto existir entre eles os que s´o escravos dos seus próprios terrores.

A miss´o de uma sociedade tecnoespacial é a de subordinar o indivíduo e controlá​(lo, através de coerç´o econômica e política. A única baixa na era da máquina é o indivíduo e a sua liberdade.

Para preservar essa liberdade é necessário n´o se permitir ao homem ocultar as suas más intenç-es sob a proteç´o dessa liberdade. Para ser livre, um homem precisa ser honesto consigo mesmo e com seus companheiros.

Se um homem usa a sua própria honestidade para protestar o desmascarar da desonestidade, ent´o este homem é um inimigo da sua própria liberdade.

Só poderemos ficar sobre o sol enquanto n´o permitirmos que os actos alheios tragam as trevas.

A liberdade é para os homens honestos. A liberdade individual existe somente para aqueles que têm a capacidade de serem livres.

Hoje em dia, na Cientologia, conhecemos o carcereiro ( a própria pessoa. E podemos restaurar o direito de ficar ao sol através da erradicaç´o do mal que o homem faz a si mesmo.

De modo que n´o deves dizer que a investigaç´o de uma pessoa ou do seu passado é um passo na direcç´o da escravid´o. Porque em Cientologia tal passo é o primeiro passo na direç´o de libertar o homem da culpa de si mesmo.

Se punir a culpa fosse a intenç´o do Cientologista, ent´o, e só ent´o, seria errado olhar para o passado de alguém.

Mas n´o somos a polícia. A nossa olhadela é o primeiro passo para destrancar as portas ( porque elas est´o todas trancadas por dentro.

Quem iria punir se pudesse salvar? Somente um louco iria quebrar um objeto querido que pudesse consertar ( e nós n´o somos loucos.

O indivíduo n´o pode morrer nesta era da máquina ( direitos ou n´o direitos. O criminoso e o louco n´o podem triunfar com as suas ferramentas de destruiç´o recentemente descobertas.

A pessoa menos livre é a que n´o pode revelar os seus próprios actos e que protesta contra a revelaç´o dos actos impróprios dos outros. Em tais pessoas será construida uma futura escravid´o política onde todos nós temos números ( e a nossa culpa ( a n´o ser que actuemos.

É fascinante que a chantagem e a puniç´o definam a linha de acç´o de todas as operaç-es obscuras. O que aconteceria se estas duas vantagens já n´o existissem? O que aconteceria se todos os homens fossem suficientemente livres para falar? Ent´o, e somente ent´o, terias liberdade.

No dia em que pudermos confiar totalmente uns nos outros haverá paz na Terra.

N´o fiques no caminho dessa liberdade.  Sê, tu próprio, livre.
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